
 PROGRAMA 
Junho: Mês dedicado ao Sagrado Coração de Jesus: adoração ao Santíssi-
mo Sacramento, de segunda-feira a sexta-feira, às 12h, bênção às 12h30.  
 

23 de junho (domingo): Missa de acção de graças: ano de catequese, às 
10h45. 
 

24 de junho (2ª-feira): Solenidade do nascimento de S. João Baptista. 
 

24 de junho (2ª-feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
 

25 de junho (3ª-feira): Reunião Ministros extraordinários da comunhão,  

às 21h. 
 

25 de junho (3ª-feira): Ensaio Grupo Coral Igreja Pastorinhos, às 21h30. 
 

26 de junho (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
 

26 de junho (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
 

26 de junho (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
 

26 de junho (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
 

27 de junho (5ª feira): Reunião Direção Centro Social e Paroquial, às 20h. 
 

27 de junho (5ª feira): Reunião de preparação para o crisma, crismandos 
da vigararia de Porto poente, presença do Sr. Bispo D. Joaquim. Igreja pa-
roquial, às 21h30. 
 

27 de junho (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 21h às 22h30. 
 

28 de junho (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
 

28 de junho (6ª feira): Reunião convívio do Grupo de Acólitos, às 20h30. 
 

29 de junho (sábado): Solenidade de São Pedro e São Paulo. 
 

29 de junho (sábado): Celebração do sacramento da Confirmação, Sé do 
Porto, às 10h30. 
 

29 de junho (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 30, 22 - 29 de junho de 2024 

Caros amigos 
A imagem de um barco cheio de discípulos convidados por Jesus a passar 
“à outra margem do lago” e a dar testemunho dessa vida nova que Deus 
quer oferecer aos homens é uma boa definição de Igreja. A comunidade 
que nasce de Jesus é uma comunidade missionária, cuja tarefa é ir ao en-
contro dos homens para lhes apresentar a Boa Nova. Os discípulos de Je-
sus não podem ficar comodamente instalados nos seus espaços seguros e 
protegidos, defendidos dos perigos do mundo e alheados dos problemas 
e necessidades dos homens. A Igreja tem de ser uma comunidade empe-
nhada na transformação do mundo, que se preocupa em levar aos ho-
mens com palavras e com gestos a proposta libertadora do Reino, d com-
bater a tentação da indiferença. O caminho percorrido pela comunidade 
de Jesus em missão no mundo é, muitas vezes, um caminho marcado por 
duras tempestades. Quando a comunidade procura ser fiel à sua vocação 
e levar a libertação aos homens, confronta-se frequentemente com as 
forças da injustiça, da opressão e do pecado que não estão interessadas 
em que o anúncio libertador de Jesus ecoe no mundo. Às vezes, essas for-
ças de injustiça e de opressão disfarçam-se com as atraentes roupagens 
da “moda”, do “politicamente correcto” ou do “socialmente aceitável”, e 
seduzem tantos cristãos. Os discípulos devem estar conscientes de que 
esse cenário é inevitável e resulta da sua fidelidade ao caminho de Jesus. 
Muitas vezes, os discípulos sentem uma tremenda solidão e, confrontados 
com a oposição e a incompreensão do mundo, experimentam a sua fragi-
lidade e impotência. Parece que Jesus os abandonou. Jesus nunca aban-
dona o barco dos discípulos. Ele está sempre lá, embarcado com eles na 
mesma aventura, dando-lhes segurança e paz. Nos momentos de crise, de 
desânimo, de medo, os discípulos têm de ser capazes de descobrir a pre-
sença, às vezes silenciosa, mas sempre amiga e reconfortante, de Jesus ao 
seu lado, no mesmo barco.     Pe. Feliciano Garcês, scj  
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ra que os vivos deixem de viver para si próprios, mas vivam para Aquele 
que morreu e ressuscitou por eles. Assim, daqui em diante, já não conhe-
cemos ninguém segundo a carne. Ainda que tenhamos conhecido a Cristo 
segundo a carne, agora já não O conhecemos assim. Se alguém está em 
Cristo, é uma nova criatura. As coisas antigas passaram: tudo foi renovado. 
Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Lc 7,16 - Apareceu entre nós um grande profeta: 

Deus visitou o seu povo. 
 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (Mc 4,35-
41) 
Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse aos seus discípulos: «Passemos à 
outra margem do lago». Eles deixaram a multidão e levaram Jesus consigo 
na barca em que estava sentado. Iam com Ele outras embarcações. Levan-
tou-se então uma grande tormenta e as ondas eram tão altas que enchiam 
a barca de água. Jesus, à popa, dormia com a cabeça numa almofada. Eles 
acordaram-n’O e disseram: «Mestre, não Te importas que pereçamos?» 
Jesus levantou-Se, falou ao vento imperiosamente e disse ao mar: «Cala-te 
e está quieto». O vento cessou e fez-se grande bonança. Depois disse aos 
discípulos: «Porque estais tão assustados? Ainda não tendes fé?» Eles fica-
ram cheios de temor e diziam uns para os outros: «Quem é este homem, 
que até o vento e o mar Lhe obedecem?» Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

Celebração do sacramento da Confirmação 
 
Na próxima quinta-feira haverá um  encontro de preparação para o cris-
ma, contará com a presença do Bispo D. Joaquim e destina-se a todos os 
crismandos da vigararia de Porto Poente.  
A celebração do crisma será no sábado, dia 29, às 10h30. 
É um momento muito importante para todos nós e de modo especial para 
os que vão receber este sacramento. Procuremos nesta semana rezar por 
todos eles, para que sintam a maturidade da fé e sejam capazes de a teste-
munhar em cada dia. 

 

XII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Job (Job 38,1.8-11) 
O Senhor respondeu a Job do meio da tempestade, dizendo: «Quem en-
cerrou o mar entre dois batentes, quando ele irrompeu do seio do abis-
mo, quando Eu o revesti de neblina e o envolvi com uma nuvem sombria, 
quando lhe fixei limites e lhe tranquei portas e ferrolhos? E disse-lhe: 
‘Chegarás até aqui e não irás mais além, aqui se quebrará a altivez das 
tuas vagas’». Palavra do Senhor 
 
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 106 (107) 
 

Refrão: Dai graças ao Senhor, porque é eterna a sua misericórdia. 
 
Os que se fizeram ao mar em seus navios, 
a fim de labutar na imensidão das águas, 
esses viram os prodígios do Senhor 
e as suas maravilhas no alto mar. 
 
À sua palavra, soprou um vento de tempestade, 
que fez encapelar as ondas: 
subiam até aos céus, desciam até ao abismo, 
lutavam entre a vida e a morte. 
 
Na sua angústia invocaram o Senhor 
e Ele salvou-os da aflição. 
Transformou o temporal em brisa suave 
e as ondas do mar amainaram. 
 
Alegraram-se ao vê-las acalmadas, 
e Ele conduziu-os ao porto desejado. 
Graças ao Senhor pela sua misericórdia, 
pelos seus prodígios em favor dos homens. 
 
LEITURA II – Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (2 Cor 5,14-17) 
Irmãos: O amor de Cristo nos impele, ao pensarmos que um só morreu 
por todos e que todos, portanto, morreram. Cristo morreu por todos, pa-


